
u m a célula núa , oomo a maior ia das célu­
las an imais . (Veja fig. 1). 

Os PROLONGAMENTOS — Dos p ro longamen­
t o s , os dentrites são expansões p ro top lá s -
micas mui to var iáve i s q u a n t o ao n ú m e r o , 

FIG. 1 

Representação esquemática dum pericariónio, 
segundo Doelken. 

1 — Núcleo com 2 — nucleolo. 3 — Rede fibrilar. 
4 — Fibrilas. 5 — Corpos de Nissl. 6 — Neurofibri-
lhas. 7 — Axónio. 8 — Base dos dentrites. 

Note-se: que a rede fibrilar provem das ramifi­
cações das âori lhas dentr/ticas, fibrinas que não 
penetram no axónio; que as neuro-fibrilhas passam 
dum dentrite a outro, ou dos dentrites ao axónio, 
não fazendo mais que atravessar o corpo celular; 
que os corpos de Nissl não penetram no axónio; que 
as bases dos dentrites são cónicas ao contrário da do 
axónio. Na parte inferior esquerda do desenfio está 
esquematizada uma neuro-iibrilha com a sua baínba 
isoladora, vendo-se ao lado um corpúsculo de Nissl. 

q u a n t o à forma, q u a n t o à disposição gera l . 
J á d issemos que são i r regulares , ramifica­
dos , mas as suas ramificações n u n c a se anas -
t o m o s a m , n u n c a se l igam en t r e s i ; termi­
n a m l iv remente por pequen í s s imas di lata­
ções em forma de pê ra , e mu i t a s apresen­
t a m espículas , o u t r a s apêndices pir i formes, 

dando- lhes u m aspec to a rborescen te e eri­
çado . Na sua espessu ra caminham as neu-
rofibri lhas, e j u n t o da sua base de imp lan t a ­
ção cónica encont ram-se , como j á disse­
m o s , os corpos de Niss l . 

O axónio, ao cont rá r io dos den t r i t e s , 
é ci l índrico, l iso, e ap resen ta u m d iâmet ro 
uniforme, R a r a m e n t e se ramifica, e as 
poucas ramificações a que dá or igem n a s ­
cem pe rpend icu la rmen te e t êm quás i a 
m e s m a e spes su ra que o t ronco de or igem. 
No axónio , as neurofibri lhas são abundan ­
tes e caminham lado a l ado , i so ladas u m a s 
das o u t r a s . E n q u a n t o os den t r i t e s são de 
d imensões sempre r e s t r i t a s , o axónio pode 
a t ingi r d imensões e x t r a o r d i n á r i a s : uns são 
b a s t a n t e cu r tos , m a s ou t ros vão além de 
u m m e t r o de compr imen to . São eles que 
cons t i tuem o eixo dos nervos (cilindro-eixo) 
e se p e n s a r m o s que os ne rvos dos dedos 
do pé t ê m a sua origem n a par te inferior 
da espinhal medu la , ve remos que os axó-
nios desses ne rvos vão desde a reg ião sa­
g r a d a p o r t o d a a bacia , coxa, p e r n a e pé 
a té aos dedos . 

Vejamos a g o r a que pape l d e s e m p e n h a 
cada u m a das diferentes p a r t e s do neu ró ­
nio : o per icar iónio , os den t r i t e s e o axón io . 

PAPEL FUNCIONAL DO PERICARIÓNIO — O 
corpo celular é a p a r t e essencial do neu ró ­
n io . E ' u m centro de actividade funcional 
e ó u m centro trójíco. Como cen t ro de act i ­
v idade funcional d e s e m p e n h a vár ias fun­
ções consoan te a sua especia l ização : se é 
n u m a célula motora , dir ige j )ara os ó rgãos 
con t rác t e i s a inc i tações m o t o r a s ; se ó u m a 
célula secre tora , dir ige às g lându las as inci­
tações secre toras ; se é u m a célula sens i t iva 
ou sensor ia l , recebe as impressões v indas 
do e x t e r i o r ; se ó u m a célula ps íquica , ana­
lisa es tas impres sões , e l abora -as , modií i-
c a - a s ; e tc . Como centro trófico t em sob a 
sua dependênc ia a nu t r i ção dos seus p ro ­
l o n g a m e n t o s , p r inc ipa lmen te a do axón io , 
que por vezes p a r a t ão longe se afas ta . 

PA.FEL FUNCIONAL DO AXÓNIO E DOS DEN­
TRITES — Os p r o l o n g a m e n t o s do corpo celu­
lar do neurónio são conduc to res do influxo 
ne rvoso . Alas a condução não t em u m sen­
t ido indi ferente à n a t u r e z a do pro longa­
m e n t o . A célula ne rvosa é u m a célula 
po la r izada . No axónio , o influxo nervoso ó 
conduz ido p a r a fora do per icar iónio , o sen-


